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			Introdução

			Autoestima

			Uma perspectiva bíblica

			Alguns acreditam que autoestima e Bíblia não combinam. Outros, porém, estão convencidos de que não há lugar melhor para encontrar amor próprio e autoaceitação do que nas Escrituras.

			A verdade é que se pode buscar autoestima com orgulho ou com humildade. Ela pode ser cultivada dentro dos limites da sabedoria bíblica ou fora deles.

			As páginas a seguir foram escritas com a certeza de que ninguém tem mais potencial para amor próprio e dignidade do que aqueles que aprenderam a se enxergar através do ponto de vista divino. Ninguém tem uma opinião mais saudável e realista de si mesmo do que aqueles que acreditam que podem fazer qualquer coisa que Deus lhes habilite a fazer.
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			Por que a autoestima é tão importante? 

			No ensino médio, eles se sentavam próximos na aula de biologia. Mas viviam em mundos diferentes. Ele parecia ter tudo a seu favor. Ela, porém, tinha muito o que superar.

			Ele vinha de uma família bem-sucedida, cresceu em uma vizinhança abastada e tinha muitos privilégios sociais normalmente relacionados à riqueza e sucesso. Ela tinha uma aparência mediana, vinha de uma família de classe operária e se esforçava muito para obter notas satisfatórias.

			Eles também eram diferentes em outro aspecto. Ele era inseguro, não gostava de sua aparência e achava que os outros só lhe davam atenção por causa do dinheiro de sua família. Ela era incrivelmente feliz, muito bem-ajustada, e, embora ciente de suas limitações, estava determinada a ir além do que os outros achavam que poderia.

			Eram duas pessoas com duas formas diferentes de se enxergar. O que ele tinha de vantagens materiais, ela tinha em autoestima e amor próprio. O que ele tinha em aparência, ela tinha em autoaceitação. Juntos, eles nos fazem lembrar de que toda pessoa tem uma forma de enxergar a si mesma que influencia o quanto ela se sente adequada ou não, simpática ou não, valiosa ou inútil.

			O que pode ser difícil de entender é que a forma como nos sentimos com relação a nós mesmos não depende apenas de aparência ou habilidades. Muito mais importante, nossa opinião sobre nós depende, em grande parte, de como aprendemos a pensar a nosso respeito a partir das pessoas importantes do nosso convívio. Se as “pessoas significativas” de nossa vida nos ajudarem a nos sentirmos importantes e amados, estaremos inclinados a ter uma opinião saudável sobre nós mesmos. Se eles nos derem motivos para nos sentirmos inadequados e inúteis, estaremos prontos a nos pegar pensando:

			
					“Há algo errado comigo.”

					“Não pertenço a este lugar.”

					“Não gosto de mim.”

					“Não possuo o necessário.”

					“Nem me comparo.”

					“Quero me esconder.”

			

			A baixa autoestima é uma maldição. Cada vez mais pessoas estão percebendo que, se você sente como se não tivesse nada a oferecer, agirá como se não tivesse nada a oferecer. Se você pensa mal de si mesmo, tenderá a agir mal. Se você tem uma autoimagem ruim, estará inclinado a fugir de relacionamentos e desafios. Se está certo de que fracassará, então é possível que fracasse. Baixa autoestima é como profecia autorrealizável. Se você acredita que não tem o que é preciso para vencer na vida, está apto a confirmar seu próprio prognóstico.

			Por outro lado, a boa autoestima é uma bênção. Aqueles que acreditam que têm algo a oferecer estão mais propensos a fazer diferença positiva na vida de outras pessoas. Quem tem um senso saudável de amor próprio, está mais propenso a buscar relacionamentos e desafios. Aqueles que pensam positivamente sobre si mesmos estão mais predispostos a cumprir suas próprias expectativas.

			Entretanto, há uma desvantagem quanto à autoestima. Embora reconheçamos que amor próprio saudável é uma vantagem, precisamos admitir que há perigos no tipo de pensamento positivo que é frequentemente encorajado na educação, mídia, e até em círculos religiosos. Em um esforço de ajudar outros a se livrarem de sentimentos de autodesprezo e autorrejeição, muitos têm promovido uma falsa esperança.

			A autoestima saudável precisa ser realista. Não é a autoconfiança que diz:

			
					“Posso ser qualquer coisa que quiser.”

					“Eu mereço mais.”

					“Não preciso da ajuda de ninguém.”

					“Não me arrependo de nada.”

					“Não tenho medo de nada.”

			

			Ao invés disso, o tipo certo de autorrespeito repousa numa avaliação justa de nossas forças e fraquezas reais. A autoestima saudável se expressa com uma confiança que diz:

			
					“Minha vida tem um propósito.”

					“Eu pertenço a este lugar.”

					“Posso amar e ser amado.”

					“Preciso dos outros tanto quanto eles precisam de mim.”

					“Buscarei perdão pelos meus erros.”

					“Posso ser qualquer coisa que Deus me permita.”

			

			Pensar que somos mais do que somos, é tão autodepreciativo quando uma autoimagem ruim. A presunção pode nos fazer exigir injustamente coisas de outros. Pode nos levar a crer que temos direito ao que não temos. Pode nos induzir a ignorar a necessidade que temos de Deus e dos outros.
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			Qual a fonte de uma autoimagem ruim? 

			Às vezes, a forma como pensamos com relação a nós mesmos pode ser rastreada até nossos pais. Há muito tempo, Moisés, o autor humano dos primeiros cinco livros da Bíblia, descreveu como a “iniquidade dos pais” pode trazer consequências negativas à vida dos filhos (ÊXODO 20:5).

			Hoje em dia, o histórico pessoal de adultos que foram expostos à rejeição parental, à negligência, ao alcoolismo, ao vício em drogas e ao abuso físico e emocional quando crianças ilustra essa questão. Por mais resilientes e tolerantes que sejam as crianças, elas não escapam facilmente dos efeitos de pais que ignoraram suas necessidades de amor e respeito. Homens e mulheres fisicamente maduros que vivenciaram rejeição na infância frequentemente lutam ao longo da vida tentando sentir-se bem consigo mesmos.

			Crianças que não foram amadas às vezes passam o resto da vida, conscientemente ou não, fazendo de tudo para evitar se magoar novamente. É comum pessoas que temem futuras rejeições retraírem-se nas profundezas da depressão, dependência química, promiscuidade sexual, ou temores irracionais. Alguns fogem de intimidade emocional e relacionamentos significativos por medo de serem novamente rejeitados. Em cada caso, entretanto, a dor da fuga os faz sentirem-se pior sobre si mesmos. Sua autoestima afunda cada vez mais. Sentem-se mal e agem ainda pior. E então se sentem pior ainda pelo que fizeram.
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			Como devemos nos sentir sobre nós mesmos?

			Há um comentário interessante sobre autoestima no antigo livro apócrifo de Eclesiástico (ou Sirácida). Na Bíblia de Jerusalém encontramos o seguinte:

			“O grande, o justo e o poderoso recebem homenagens, mas ninguém é maior do que aquele que teme a Deus. Homens livres serão os súditos de um escravo sensato. Repreendido, o homem prudente e bem-educado não murmura, e o ignorante não será honrado” (ECLESIÁSTICO 10:27,28).

			Para algumas pessoas, essa declaração ecoará como sabedoria prática. Muitos descobriram que, se não acreditam em si mesmos, provavelmente outras pessoas também não acreditarão. O livro de Eclesiástico, entretanto, embora incluído em algumas versões bíblicas, não é reconhecido por toda a Igreja Cristã como sendo inspirado por Deus e parte do cânon sagrado.

			No entanto, precisamos fazer com essa citação o que fazemos com outros pensamentos e ideias literários. Precisamos verificar se a Bíblia apoia a ideia de que é bom ter autoestima com humildade.

			Como é de se esperar, não é difícil encontrar ensinamentos sobre humildade nas Escrituras. Numa primeira análise, a Bíblia parece estar mais preocupada com quem tem uma opinião excessivamente boa de si mesmo do que com aqueles que lutam com a baixa autoestima. Por exemplo, em sua carta aos Romanos, o apóstolo Paulo escreveu:

			
	Porque, pela graça que me foi dada, digo a cada um dentre vós que não pense de si mesmo além do que convém; antes, pense com moderação, segundo a medida da fé que Deus repartiu a cada um (12:3). 

	

			Mas o que Paulo quis dizer quando falou que devemos pensar “com moderação [sobre nós mesmos], segundo a medida da fé que Deus repartiu a cada um”? Para responder a essa pergunta, é importante observar o significado dessas palavras em seu contexto original. Quando prosseguimos com a leitura, descobrimos primeiramente que Paulo queria que seus leitores pensassem em si mesmos como pessoas que dependem mutuamente das forças umas das outras (12:4-8).

			Segundo, quando Paulo usou a expressão com moderação, estava desencorajando seus leitores a acreditarem que podiam fazer ou ser qualquer coisa que quisessem. Ao invés disso, Paulo os encorajou a serem sóbrios sobre si mesmos com base no realismo e no autocontrole.

			Terceiro, muito embora Paulo defendesse o autocontrole, pediu a seus leitores que pensassem em si mesmos como pessoas que entendiam a dependência uns dos outros e de Deus.

			Em outra carta, Paulo demonstrou, a partir de seu próprio exemplo, que, em questões além de seu entendimento, colocava sua confiança em Deus. Com a convicção de que somente Deus entende o propósito e características de nossa vida, Paulo escreveu:

			
	Porque não ousamos classificar-nos ou comparar-nos com alguns que se louvam a si mesmos; mas eles, medindo-se consigo mesmos e comparando-se consigo mesmos, revelam insensatez […] Porque não é aprovado quem a si mesmo se louva, e sim aquele a quem o Senhor louva (2 CORÍNTIOS 10:12,18).

	

			Quando essas palavras são lidas no contexto, formam o retrato de um apóstolo que escrevia tanto com humildade quanto com a dignidade do autorrespeito. Enquanto se comprometia a ser bom e útil para os outros (10:1), ele também se via como capaz de fazer qualquer coisa que Deus quisesse (10:2-6). A confiança de Paulo estava em Deus, não em si mesmo ou na opinião dos outros.

			Avaliado por padrões humanos

			Embora a Bíblia encoraje uma consciência de autoestima que tem sua origem em Deus, programas educacionais ou comunitários frequentemente acham necessário encorajar autoestima e amor próprio sem inserir Deus e a religião no contexto. Quer tenham a intenção de manter crianças na escola, evitar gravidez na adolescência, ou fugir de hábitos autodestrutivos como drogas, gangues ou álcool, muitos programas são baseados na crença de que a boa autoestima pode ser estimulada como os valores humanos mais comuns e fundamentais.

			Sem apelar para autoridade religiosa ou espiritual, educadores e palestrantes motivacionais encorajam jovens a acreditarem nisto: “Você não é lixo. Você é especial. Não se deixe ser usado por outros. Seja você mesmo. Ame-se. Confie em você e siga seu próprio coração. Seja tudo o que puder. Cuide de si mesmo; porque, se não o fizer, ninguém o fará por você”.

			Tais tentativas de promover uma autoimagem positiva têm seu mérito. Não há dúvida de que muitos jovens foram motivados a permanecerem na escola e a fazerem algo de sua vida porque alguém acreditou neles ou, pelo menos, os ensinou a acreditarem em si mesmos.
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			Por outro lado, muito do que é ensinado em nome da autoestima traz uma espiritualidade sutil que pode ser enganosa. Defender que as pessoas podem ser o que quiserem é verdade até determinado ponto. Dizer que não há motivo para se sentir mal por algo que fez normalmente não é verdade. Encorajar a não ter medo, não sentir culpa, não se arrepender e a não dar satisfação a ninguém exceto a si mesmo é apenas um ajuste temporário. A longo prazo, os esforços para fazer pessoas sentirem-se melhor à custa da verdade é um conselho que acaba em arrependimento e desespero duradouros.

			Avaliado por padrões divinos

			A Bíblia nos ensina a ver o valor de nossa vida adicionando a perspectiva divina à nossa. Entretanto, o caminho para esse tipo de autoestima é desafiador. As Escrituras fazem mais do que reconhecer a importância de amar a nós mesmos. Elas também atrelam nosso bem-estar e felicidade a estarmos dispostos a ver os benefícios duradouros de saber quando pensar negativa e lamentavelmente sobre nós mesmos.

			Neste momento, você pode estar se perguntando se deseja continuar essa leitura. Por favor, não pare agora. Não tenha
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